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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Ética e Estética Teatral 
Código da disciplina: CMA 6113 
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
 
Pré-requisito: sem pré-requisito 
 
Equivalência: sem equivalência 
 
Curso a que se destina: Artes Cênicas 
 
Ementa:  
A relação entre ética e estética na história do século XX. 
Problematizar a postura ética dos artistas implicada na 
estética de suas criações. 
  
Objetivos:  

 Compreender e conhecer valores, princípios, 
conceitos e procedimentos éticos na prática de 
artistas cênicos da tradição ocidental. 

 Promover a reflexão entre ética e estética nas 
produções cênicas 

 
Conteúdo programático: 
UNIDADE 1 – TÉCNICAS, TENDÊNCIAS E PRINCÍPIOS 
ARTÍSTICOS DOS PRIMEIROS ENCENADORES 
AUTÔNOMOS. 
- Meinenger: o rigor ético e surgimento de novas 
possibilidades estéticas.  
- Stanislavski: a organicidade do ator. Trabalho sobre si 
mesmo. A ação física. O surgimento da pedagogia teatral 
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- Antoine: a verdade cênica. A quarta parede. 
 
UNIDADE 2 – A ENCENAÇÃO E O ATOR NO TEATRO 
FRANCÊS ATÉ A METADE DO SÉCULO XX 
– Copeau: o drama e o ator. A obra e a concretude cênica. 
O coletivo e a disciplina no Vieux Colombier. 
– O cartel (Pittöeff, Dullin, Jouvet, Baty): a herança de 
Copeau 
– Artaud: o ator e o estado de peste. O teatro e seu duplo 
– Decroux: O conflito no corpo. 
   
UNIDADE 3 – A UTOPIA DA REVOLUÇÃO E O TEATRO 
ENGAJADO 
– Meyerhold: princípios de atuação e éticos e estéticos 
implicados na biomecânica. 
- Tairov: a música, a dança e a cor no teatro de fantasia. 
- Vakhtangov: o desafio da terceira via entre Stanislavski e 
Meyerhold.  
– Piscator e Brecht: o ator e o teatro dialético. O ator e as 
técnicas de distanciamento. O ator e a personagem. 
 
 UNIDADE 4 – DRAMATURGIA DO ATOR 
–Grotowski: O desnudamento. O ator santo. O ato total. O 
teatro pobre. A relação ator/espectador. 
– Barba: teatro antropológico. O artista e sua identidade 
cultural e profissional. 
– Peter Brook: o ator e o espaço vazio. 
 
UNIDADE 5: TEATRO DE GRUPO 
- Theatre Du Soleil e o conceito de ensemble 
- Teatro da vertigem e o processo colaborativo 
- Erro grupo: invasão e deslocamento. O ator e a rua. 
- Reflexões sobre procedimentos contemporâneos 
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